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Informações Sistematizadas da Relação Nacional de
Plantas Medicinais de Interesse ao SUS

Malva sylvestris L., Malvaceae Juss. – Malva

1.1 NOMENCLATURA BOTÂNICA

Malva sylvestris L.1

1.2 SINONÍMIA BOTÂNICA

Malva grossheimii Iljin e Malva erecta J. Presl & C. Presl.1

1.3 FAMÍLIA

Malvaceae Juss.2

1.4 FOTO DA PLANTA

Figura 1 – Foto da Malva sylvestris3

Figura 2 – Foto da Malva sylvestris4
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1.5 NOMENCLATURA POPULAR

Sua nomenclatura popular em português mais comum é malva e em inglês 
high mallow. Na Índia, a planta é conhecida popularmente por Gul-khair, Kunzi, 
Vilayatiikangai.5,6 No Canadá: blue mallow, cheeses, common mallow, high mallow, 
mauve des bois, tall mallow.7 Na Turquia: develik, ebegumeci, ebem gumeci, hubbez, 
ebe gumeci.8 No Iran: panirac, Panīrak, highmallow, marshmallow.9,10 No Brasil: malva, 
malva-cheirosa, malva-de-dente,11 Malva (de banho).12 No Líbano: Khébbayzé, 
Khébbazé, Khobeizé, common mallow.13

1.6 DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

A Malva sylvestris é uma planta natural na Europa, no Norte da África e da Ásia.14 
Segundo Mustafa e Ali6 é nativa da Europa, principalmente na Itália; distribuída 
na Ásia Ocidental, América do Norte, Himalaia ocidental, de Kashmir a Kumaon 
entre 700 e 2.700 m, sul da Índia, Sibéria, Austrália e China. No Brasil, não foram 
encontrados relatos sobre a distribuição dessa espécie de Malva.

1.7 OUTRAS ESPÉCIES CORRELATAS DO GÊNERO, 
NATIVAS OU EXÓTICAS ADAPTADAS

Dado não encontrado na literatura pesquisada.





INFORMAÇÕES 
BOTÂNICAS
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Informações Sistematizadas da Relação Nacional de
Plantas Medicinais de Interesse ao SUS

Malva sylvestris L., Malvaceae Juss. – Malva

2.1 PARTE UTILIZADA / ÓRGÃO VEGETAL

A planta inteira exibe propriedades terapêuticas, mas, em geral, os efeitos 
farmacológicos da malva são atribuídos às folhas e às flores, principalmente devido 
à presença de alguns flavonoides e mucilagens nestas partes.15

2.2 DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA DA PARTE DA PLANTA UTILIZADA

Segundo descrição da Farmacopeia Europeia,16 a flor da Malva sylvestris é 
constituída por um epicalix com três peças oblongas ou elíptico-lanceoladas, 
que são mais curtas do que o cálice e situadas imediatamente abaixo dele; um 
cálice com cinco lóbulos triangulares púberes, gamossépalo na base; uma corola 
três a quatro vezes maior do que o cálice com cinco pétalas cuneiformes fundidas 
ao tubo estaminal na sua base; numerosos estames, sendo que os filamentos 
se fundem em um tubo estaminal coberto por pequenos tricomas em forma 
de estrela e ocasionais tricomas simples visíveis usando uma lente; numerosos 
carpelos enrugadas, glabros ou às vezes púberes, fechados no tubo estaminal e 
dispostos em um círculo em torno de um estilo centro terminal com inúmeros 
estigmas filiformes. Em variedades cultivadas, o epicalix é 3 – 7 partite, o cálice 5 – 8 
partite e a corola 5 – 10 partite.

As folhas da malva são verdes, moles, macias ao tato, pubescentes, cordiforme-
orbiculares, com cinco a sete lóbulos pouco profundos levemente crenados, 
palminérveas; pecíolo comprido e duas estípulas auxiliares.17 É uma herbácea 
anual, amplamente dispersa, frequente nos campos, caminhos e entulhos.18 Planta 
ereta, pubescente, com sua raiz principal perpendicular, grossa, fusiforme, branca, 
carnuda e de raízes secundárias finas. O caule é ereto ou ascendente, ramoso, de 
60 a 90 cm de altura.17

2.3 DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA DA PARTE DA PLANTA UTILIZADA

No exame microscópico da M. sylvestris, verifica-se a existência de numerosas 
células de mucilagem em toda a planta, abundantes no parênquima foliar e mais 
nas sépalas e pétalas. Os pelos parecem isolados ou em fascículos, divergentes, 
principalmente sobre as nervuras. Ao lado destes, observam-se ainda, nas duas 
epidermes, pelos glandulosos, curtamente pedicelados.19
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2.4 DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA DO PÓ

Segundo a Farmacopeia Europeia,16 o pó é cinza-azulado. Examinar ao 
microscópio utilizando solução de hidrato de cloral R. O pó mostra tricomas rígidos 
unicelulares, de paredes espessas, com até 2 mm de comprimento; pequenos 
tricomas unicelulares de cobertura, um pouco curvados, isolados ou em pequenos 
grupos em forma de estrela com 2 – 6; tricomas glandulares capitados com cabeças 
multicelulares; fragmentos mesofilos com vasos acompanhados de clusters de 
cristais de oxalato de cálcio; grãos de pólen esféricos, com cerca de 150 μm de 
diâmetro, com exina espinhosa áspera. Quando montado com álcool R, numerosas 
células alongadas contendo mucilagem são vistas nos fragmentos de pétalas.16

2.5 INFORMAÇÕES SOBRE POSSÍVEIS ESPÉCIES 
VEGETAIS SIMILARES QUE POSSAM SER 
UTILIZADAS COMO ADULTERANTES

Dado não encontrado na literatura pesquisada.





CARACTERIZAÇÃO 
E CONTROLE DE 

QUALIDADE

3



19

Informações Sistematizadas da Relação Nacional de
Plantas Medicinais de Interesse ao SUS

Malva sylvestris L., Malvaceae Juss. – Malva

3.1 ESPÉCIE VEGETAL / DROGA VEGETAL

3.1.1 Caracteres organolépticos

As flores de M. sylvestris são quase inodoras e tem um gosto mucilaginoso 
quando mastigadas.15

3.1.2 Requisitos de pureza

3.1.2.1 Perfil de contaminantes comuns
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.1.2.2 Microbiológico
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.1.2.3 Teor de umidade
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.1.2.4 Metal pesado
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.1.2.5 Resíduos químicos
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.1.2.6 Cinzas
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.1.3 Granulometria

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.1.4 Prospecção fitoquímica

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.1.5 Testes físico-químicos

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.1.6 Testes de identificação

Dado não encontrado na literatura pesquisada.
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3.1.7 Testes de quantificação

3.1.71 Componentes químicos e suas concentrações: descritos e majoritários, ativos ou não 
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.1.8 Outras informações úteis para o controle de qualidade        

Armazenamento: conservar ao abrigo da luz.16 

Secagem: não foram encontradas informações.

3.2 DERIVADO VEGETAL

A maior parte dos estudos foi realizada com vários métodos de extração 
(Soxhlet ou não, seguida da filtração, rotaevaporação e liofilização) e solventes 
diversos (etanol, metanol, acetona e água).6,30-33

3.2.1 Método de obtenção

A maior parte dos derivados (extratos) foram obtidos pela maceração da 
planta seca e exposição ao solvente com Soxhlet ou não, seguida da filtração, 
rotaevaporação e liofilização.23,30,32,34-36

3.2.2 Caracteres organolépticos

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.2.3 Requisitos de pureza

3.2.3.1 Perfil de contaminantes comuns
Informações obtidas na Farmacopeia Europeia.16

Matérias estranhas: está de acordo com o teste de corpos estranhos.

Índice de intumescimento: não inferior a 15, determinado em 0,2 g da droga 
em pó (710), umidificado com 0,5 mL de etanol R.

Perda por secagem: não mais do que 12%, em 1.000 g do medicamento em 
pó por secagem em estufa a 100°C a 105°C.

Cinza total: teor não superior a 14%.

Cinza insolúvel em ácido clorídrico: teor não superior a 2%.
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Plantas Medicinais de Interesse ao SUS

Malva sylvestris L., Malvaceae Juss. – Malva

3.2.3.2 Microbiológico
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.2.3.3 Teor de umidade
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.2.3.4 Metal pesado
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.2.3.5 Resíduos químicos
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.2.4 Testes físico-químicos

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

3.2.5 Prospecção fitoquímica

Os testes de identificação podem ser realizados por cromatografia em camada 
delgada utilizando placa de sílica gel CCD.1

3.2.6 Testes de identificação

Artigos mais recentes demonstraram a identificação de componentes usando 
cromatografia em camada delgada e Clae,37 Clae-DAD-ESI/EM,23 cromatografia 
líquida e espectrometria de massa (Clae-EM).38

3.2.7 Testes de quantificação

3.2.7.1 Componentes químicos e suas concentrações: descritos e majoritários, ativos ou não
Já foram descritos: aminoácidos/proteínas, flavonoides, mucilagens, 

terpenoides, derivados fenólicos, cumarinas, vitaminas, enzimas, ácidos graxos/
esteroides e pigmentos. Em um estudo envolvendo o potencial nutracêutico 
de seus extratos, os flavonoides totais foram 210,8; 46,6; 25,4 e 143,4 mg/g nas 
folhas, nas flores, nos frutos imaturos e nos caules floridos, respectivamente.30 
Nas folhas, gossipetin 3-sulfato-8-O-b-d glucósido (gossipina) e hipolaetin3’-
sulfato foram identificadas como os principais componentes, seguido de 
3-O-b-d-glucopiranosil-8-O-b-d-glucuronopiranosideo, hipolaetina 4’-metil éter 
8-O-b-d-glucuronopiranosideo, hipolaetina 8-O-b-d-glucuronopiranosideo e 
isoscutelareina 8-O-b-d- glucuronopiranosideo.15
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Os flavonoides foram encontrados principalmente nas flores antocianinas, 
especialmente como malvidina 3,5-diglucoside (malvina), a qual ocorre 
exclusivamente na forma flavílio catiônico,19,39 malvidina 3-O-glicosídeo (oenina); 
malvidina; delfinidina 3-O-glicosídeo; malvidina 3-O-(6’’-O-malonilglucosideo)-5-
O-glicosídeo; delfinidina; cloreto de malvidina; genisteína; miricetina; e derivados 
de apigenina, quercetina e campferol, também foram encontrados em flores, com 
teor total de antocianina variando de 0,42% a 7,3% de matéria seca.19,40 Da mesma 
forma, leucoanthocianinas, cianidina e petunidina foram encontrados, mas em 
concentrações muito menores.39

A presença de polissacarídeos na malva tem sido descrita há mais de 50 
anos. Mucilagens são um dos principais componentes responsáveis pelos efeitos 
terapêuticos da malva, principalmente devido às suas atividades de supressão da 
tosse.41 O conteúdo pode variar de acordo com a parte da planta, mas, em geral, 
elevadas percentagens de mucilagens podem ser encontradas nas folhas (6,0%-
7,2%), flores (3,8%-7,3%) e raízes (7,5%).42 As mucilagens consistem principalmente 
de ácido glucurônico, ácido galacturônico, ramnose, galactose, frutose, glicose, 
sacarose e trehalose, mas ácido urônico, arabinose, manose, xilose, fucose, rafinose 
e 2’’-O-a-(4-O-metil-ad-glucuronosil)-xilotriose também foram encontrados.30,42
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Malva sylvestris L., Malvaceae Juss. – Malva

Figura 3 – Alguns flavonoides encontrados na Malva sylvestris15
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Várias classes de terpenoides, incluindo monoterpenos, diterpenos, 
sesquiterpenos e nor-terpenos, foram encontrados na M. sylvestris.8 O extrato aquoso 
de folhas frescas revelaram a presença de linalol, ácido linalol-1-óico, (6R, 7E, 9S)-
9-hidroxi-4,7- megastigmadien-3-ona, (3S, 5R, 6S, 7E, 9R)-5,6-epoxi-3,9-di-hidroxi-
7-megastigmene, blumenol A, (3R, 7E)-3-hidroxi-5,7-megastigmadien-9-ona, 
(+)- de-hidrovomifoliol, (3S, 5R, 6R, 7E, 9R)-3,5,6,9-tetra-hidroxi-7-megastigmene e 
(6E, 8S, 10E, 14R)-3,7,11,15- tetrametilhexadeca 1,6,10-trien-3,8,14,15-tetraol.37 No 
óleo de semente, o principal terpeno presente é o terpineol, e nas folhas, flores e 
frutos imaturos, são os carotenoides que estão presentes.30 Entre estas substâncias, 
malvona A (2-metil-3-metoxi-5,6-di-hidroxi-1,4- naftoquinona) destaca-se devido 
à sua resistência contra o agente patogênico Verticillium dahliae; é, portanto, 
considerado um importante agente antimicrobiano.33

Figura 4 – Estrutura química da malvona A, uma 
fitoalexina encontrada em Malva sylvestris15

Os compostos fenólicos totais foram detectados em 386,5 mg/g nas folhas, 
317,0 mg/g em caules floridos, 258,7 mg/g nas flores e de 56,8 mg/g de frutos 
imaturos.30

A presença de duas cumarinas foi detectada nas folhas de M. sylvestris, 
7-hidroxi-6- metoxicumarina (escopoletina) e 5,7- dimethoxicoumarin.15 Nas folhas 
de M. sylvestris, foi detectada a presença dos esteroides campesterol, estigmasterol 
e g-sitosterol.43 Lípidos foram encontrados nas folhas, flores, frutos imaturos e 
caules com flores.30 Estes incluem ácido caproico, ácido caprílico, ácido cáprico, 
ácido láurico, ácido mirístico, ácido miristoleico, ácido pentadecanoico, ácido 
palmítico, ácido palmitoleico, ácido heptadecanoico, ácido esteárico, ácido oleico, 
ácido linoleico, um ácido linolénico, ácido araquídico, ácido eicosenoico, ácido 
11,14-cis eicosadienoico, ácido behénico, ácido tricosanoico, ácido lenhocérico e 
cis-11,14, ácido 17-eicosatrienoico e ácido hene-icosanoico, segundo a revisão de 
Gasparetto et al.15

3.2.8 Outras informações úteis para o controle de qualidade

Não foram encontradas informações adicionais.



25

Informações Sistematizadas da Relação Nacional de
Plantas Medicinais de Interesse ao SUS

Malva sylvestris L., Malvaceae Juss. – Malva

3.3 PRODUTO FINAL

3.3.1 Forma farmacêutica

As únicas menções sobre o uso da malva como forma farmacêutica é em 
associação com outros produtos {cloreto de sódio 0,05% (226 ppmF) e cloreto de 
cetilpiridínio (CPC)} como antisséptico bucal.44-46

3.3.2 Testes específicos por forma farmacêutica

Não foram encontradas informações de testes específicos sobre M. sylvestres 
em forma farmacêutica, na literatura pesquisada.

3.3.3 Requisitos de pureza

Não há, nas monografias das farmacopeias oficiais, estudos apresentando 
requisitos de pureza das formas farmacêuticas para a Malva sylvestris. Dessa forma, 
devem ser empregados os métodos e as especificações estabelecidas para a 
droga vegetal disponíveis na Farmacopeia Brasileira ou métodos e especificações 
existentes para produtos finais na literatura científica.

3.3.4 Resíduos químicos

Não há, nas monografias das farmacopeias oficiais, estudos sobre os resíduos 
químicos das formas farmacêuticas para a Malva sylvestris. Dessa forma, devem ser 
empregados os métodos e as especificações estabelecidas para a droga vegetal 
disponíveis na Farmacopeia Brasileira ou métodos e especificações existentes para 
produtos finais na literatura científica.

3.3.5 Prospecção fitoquímica

Não há, nas monografias das farmacopeias oficiais, estudos sobre prospecção 
fitoquímica das formas farmacêuticas para a Malva sylvestris. Dessa forma, devem 
ser empregados os métodos e as especificações estabelecidas para a droga vegetal 
disponíveis na Farmacopeia Brasileira ou métodos e especificações existentes para 
produtos finais na literatura científica.
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3.3.6 Testes de identificação

Não há relatos de testes de identificação das formas farmacêuticas para a Malva 
sylvestris. Dessa forma, devem ser empregados os métodos e as especificações 
estabelecidas para a droga vegetal disponíveis na Farmacopeia Brasileira ou 
métodos e especificações existentes para produtos finais na literatura científica.

3.3.7 Testes de quantificação

3.3.7.1 Componentes químicos e suas concentrações: descritos e majoritários, ativos ou não
Não há relato de testes de identificação ou quantificação de formas 

farmacêuticas para a Malva sylvestris. Dessa forma, devem ser empregados os 
métodos e as especificações estabelecidas para a droga vegetal disponíveis na 
Farmacopeia Brasileira ou métodos e especificações existentes para produtos finais 
na literatura científica.
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4.1 USOS POPULARES E/OU TRADICIONAIS

Segundo Barros e colaboradores,47 folhas de malva são utilizadas mastigadas, 
na forma de decocção, infusão, cataplasma, vapor, loções, xarope, maceração ou 
pomada para aplicação tópica ou por via oral, no tratamento de: dor de dente, 
dores do trato genital, dermatites, pele inflamada, ferimentos, queimaduras, 
problemas de estômago, diarreia, reumatismo, hemorroida, constipação, tosse, 
dor de garganta, as amígdalas, bexiga e acne. Decocção e infusão também são 
usadas para infecção/inflamação, obesidade, problemas da próstata e para pressão 
alta.48,49 O extrato fluido é indicado para tosse e doenças inflamatórias da mucosa.50 
A infusão e a decocção das folhas também são descritos como abortivos.25 Kültür27 
descreve que, popularmente, as partes aéreas da malva são preparados como 
infusão, decocção, ou ainda fervida com leite para amidalite, caxumba, febre, asma, 
cálculo renal, gripe, resfriado, câncer, bronquite, tosse, doenças ginecológicas, 
hemorroida, abortivo (raiz), para uso oral, tópico, ou intrauterino duas vezes ao dia 
por 7 até 30 dias. No Brasil, há descrição do uso das folhas de malva preparadas com 
cachaça na forma de tintura ou pomada em aplicação tópica ou oral no tratamento 
de doenças como cistite, ardência, feridas infeccionadas e como diurético.29 A 
indicação da infusão das folhas de malva para a odontologia é bastante presente 
em diferentes referências,20,28,51,52 assim como para problemas de pele.24,28,34,37,49,53-57 
Popularmente, a malva é utilizada principalmente na forma de decocção, infusão 
e tintura, ou ainda na forma de banhos, pomadas e cataplasma.9,10,20-29

4.2 PRESENÇA EM NORMATIVAS SANITÁRIAS BRASILEIRAS

Apesar de revogada atualmente, a Malva sylvestris consta na resolução RDC n.º 
10, de 9 de março de 2010.58 Seguem os dados descritos nessa resolução.

Nomenclatura botânica: Malva sylvestris
Nomenclatura popular: malva
Parte utilizada: folhas e flores
Forma de utilização: infusão: 2 g (1 colher de sobremesa) em 150 mL (xícara 
de chá) por via oral. Por via tópica: Infusão: 6 g (2 colheres sopa) em 150 mL 
(xícara de chá).
Posologia e modo de usar: por via oral utilizar 1 xícara de chá 4 vezes ao dia. 
Por via tópica: Aplicar de 3 a 4 vezes ao dia.
Via: oral e tópica
Uso: adulto
Alegações: por via oral: Para afecções respiratórias como expectorante. Por 
via tópica: Contusões e dos processos inflamatórios da boca e garganta.
Contraindicações: não é descrito
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4.3 ESTUDOS NÃO CLÍNICOS

4.3.1 Estudos toxicológicos

4.3.1.1 Toxicidade aguda
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.3.1.2 Toxicidade subcrônica
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.3.1.3 Toxicida de crônica
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.3.1.4 Genotoxicidade
Há apenas um único estudo relacionado ao efeito genotóxico da M. sylvestris.59 

O extrato etanólico foi aplicado diretamente sobre fibroblastos 3T3 (linhagem de 
camundongos) em diferentes concentrações e nenhuma alteração foi detectada 
nessas células.

4.3.1.5 Sensibilização dérmica
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.3.1.6 Irritação cutânea
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.3.1.7 Irritação ocular
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.3.1.8 Toxicologia in vitro
O extrato etanólico das folhas de M. sylvestris apresentou valores de inibição 

de bioluminescência em suspensão de bactérias Vibrio fischeri perto do limite 
estabelecido: 17,32% (Reagente de Ensaio de Toxicidade Aguda Microtox), um 
teste básico de toxicidade.60
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4.3.2 Estudos farmacológicos

4.3.2.1 Ensaios in vitro
4.3.2.1.1 Atividade antioxidante

São vários os estudos que verificam o efeito antioxidante da M. sylvestris. 
Barros et al.47 estudaram diferentes extratos metanólicos preparados a partir das 
folhas jovens; outro com flores; outro com pequenos galhos, folhas e flores; e o 
último com frutos imaturos – e todos foram avaliados em diferentes metodologias 
de atividade sequestradora de radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazil(DPPH), medida da 
neutralização de radicais livres-linoleato, capacidade redutora medida por meio 
da conversão de um Fe3+/ferricianeto complexo à forma ferrosa, inibição da 
peroxidação lipídica nos tecidos medida pela intensidade da cor do complexo 
malondialdeído-ácido tiobarbitúrico (MDA-TBA). Os resultados obtidos mostraram 
que o extrato metanólico da M. sylvestris possui atividade antioxidante, sendo mais 
significativo para folhas (menores valores de EC50). O extrato das folhas revelou 
melhor atividade sequestradora de radical DPPH (0,43 mg/mL) e da inibição da 
peroxidação lipídica (0,09 mg/mL). O extrato das frutas mostrou menor capacidade 
antioxidante (mais altos valores de EC50), quando comparado com o extrato 
metanólico das outras partes.47 A decocção das folhas e das flores também mostrou 
atividade redutora de radical DPPH (IC50 0,68 g/L) e supressão de ânion superóxido 
pelo ensaio de nitrobluetetrazólium (NBT) (IC501g/L).61 O extrato etanólico das 
folhas rico em polissacarídeos também apresentou forte atividade redutora de 
radical DPPH, assim como de radicais hidroxila.62 Já o extrato etanólico das folhas, 
estudado por Conforti et al.,43 exibiu baixa ação sequestradora de radical DPPH 
(IC50 = 606 g/mL) e no teste de clareamento do betacaroteno (IC50>1mg/mL). A 
ação reduzida no ensaio de DPPH novamente foi descrita por Stef et al.63 como 
extrato etanólico das folhas, sendo que o fraco efeito antioxidante foi verificado 
igualmente no teste de poder antioxidante redutor férrico (FRAP) e capacidade 
antioxidante do íon-cúprico (CUPRAC). O extrato etéreo das sementes de malva64 e 
o extrato não polar das partes aéreas obtido com benzina de petróleo32 apontaram 
ação no ensaio do DPPH. O extrato metanólico das folhas segundo Özkan et al.36 
mostrou efeito no teste de DPPH, no sequestro de radical cation 2,2-azinobis-{3-
etil-benzotiazolin-6-ácido sulfônico} (ABTS), no ensaio de redução da atividade de 
energia e no ensaio da atividade quelante de metais. Extrato etanólico das folhas 
de malva apresentou os menores valores para FRAP e DPPH quando comparado 
com o extrato de outras plantas.65

Ferreira et al.26 fizeram vários estudos utilizando diferentes produtos a partir 
das partes aéreas da M. sylvestris, no entanto somente a decocção apresentou 
efeito antioxidante reduzindo o DPPH em 30% e betacaroteno em 87%.26
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4.3.2.1.2 Atividade antimicrobiana
A possível atividade antimicrobiana de diferentes preparações a partir de M. 

sylvestres foi analisada por diferentes estudos e condições. O extrato metanólico 
das partes aéreas apresentou apenas leve ação contra Saccharomyces cerevisiae, 
sendo que foi testado contra Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, 
Escherichia coli, Bacillus subtilis, Micrococcus luteus e Candida albicans.66 A 
determinação da concentração inibitória mínima (CIM) pelo método de caldo de 
microtitulação usando formação de biofilme e aderência contra Staphylococcus 
aureus registrou CIM50 de 256 ug/mL para o extrato etanólico das folhas e das 
flores, e 32 ug/mL para o extrato aquoso, mostrando, segundo os autores, fraca 
atividade antimicrobiana.67 O estudo de Razavi et al.54 mostrou que o extrato 
metanólico das folhas e das flores de malva exibiu efeito antibacteriano importante 
contra Erwinia carotovora (um patógeno de plantas). O extrato metanólico 
também apresentou elevados efeitos antibacterianos contra algumas cepas de 
bactérias patogênicas, tais como Staphylococcus aureus, Streptococcus agalactiae, 
Entrococcus faecalis.54 Novamente a eficácia foi baixa quando testado o extrato 
metanólico das flores mostrando efeito somente contra Bordetella bronchiseptica, 
mas não contra Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Pseudomonas fluorescens, 
Klebsiella pneumoniae, Serratia marcescens, Staphylococcus aureus, Staphylococcus 
epidermidis, Micrococcus luteus, Bacillus cereus e Bacillus pumilus.68 A tintura das 
folhas preparada com cachaça apresentou ação contra fungo Saccharomyces 
cerevisae, mas nenhum efeito foi detectado contra as bactérias Staphylococcus 
aureus, Escherichia coli, Ataphylococcus epidermis, Bacillus subtillis e Micrococcus 
luteus, ou contra outro fungo Candida albicans.29 A atividade antifúngica também 
foi avaliada por Magro et al.,69 e o extrato aquoso inibiu o crescimento de todas 
as linhagens de fungos de alimentos testadas (Aspergillus candidus, Aspergillus 
niger, Penicillium sp e Fusarium culmorum). Uma antocianina isolada de M. sylvestris 
mostrou ótima atividade bacteriostática para Staphylococcus aureus, mas não 
exibiu eficácia contra Escherichia coli e Aspergillus niger.73

O efeito anti-Helicobacter pylori foi descrito para o extrato etanólico das folhas 
e das folhas de malva por meio do teste de difusão em disco contra diferentes 
cepas da bactéria.70 O extrato hidroalcoólico das folhas de M. sylvestris mostrou 
eficácia principalmente contra Streptococcus mutans e o Streptococcus sobrinus, 
causando também inibição da síntese de glucano para todos os microrganismos 
analisados (Streptococcus mutans, Streptococcus mitis, Streptococcus sanguis, 
Streptococcus sobrinus, Lactobacillus casei, Candida albicans, Candida tropicalis, 
Candida stelatoidea e Candida krusei), além da atividade antifúngica sobre as quatro 
cepas de Candida analisadas.71
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O trabalho de Kaziyama et al.72 descreve que o extrato aquoso das folhas de 
malva é isento de atividade antiviral contra herpes vírus bovino (BoHV-1), cepa Los 
Angeles e herpes vírus suíno (SuHV-1) cepa Nova Prata.

Um produto comercial de enxague bucal é descrito como tendo em sua 
composição tintura de malva. Alguns trabalhos avaliaram a atividade deste 
produto quanto a sua atividade antibacteriana. Moreira et al.44 descrevem que a 
tintura e o produto apresentaram pouca ou nenhuma atividade antimicrobiana 
sobre os micro-organismos testados: Streptococcus mutans, Lactobacillus spp. e 
um pool de micro-organismos da cavidade bucal gram-positivas (Staphylococcus, 
Streptococcus, entre outras) e gram-negativas (Neisseria, Veillonella, Fuso bacterium, 
entre outras). A ausência de eficácia também foi observada por Matos et al.46 para a 
tintura de malva sobre cultura de Candida albicans, provenientes do laboratório de 
Microbiologia e Imunologia da Faculdade de Odontologia de São José dos Campos, 
e uma linhagem padrão (ATCC 18804). Outro produto comercial recomendado 
como antisséptico bucal é o Natural Honey + cloreto de cetilpiridínio (CPC) + 
Malva. Watanabe et al.74 demonstraram que o produto comercial contendo malva 
inibiu o crescimento de todas as 28 cepas diferentes de Staphylococcus aureus na 
diluição 1/320, apresentando efeito antimicrobiano superior ao CPC sozinho.

4.3.2.1.3 Atividade citotóxica
O extrato aquoso das folhas também não interferiu na proliferação de algumas 

linhagens de células cancerígenas: LNCaP (câncer de próstata), C32 (melanoma 
amelanótico), ACHN (adenocarcinoma renal) e MCF-7(câncer de mama).43 Já o 
extrato metanólico das folhas de malva exibiu efeito citotóxico para as linhagens 
de células B16 (melanoma murino) e A375 (melanoma humano), mas não para a 
linhagem CHP100 (neuroblastoma humano).38

4.3.2.1.4 Atividade anti-inflamatória
O extrato etanólico das flores e das folhas reduziu a formação de óxido nítrico 

em 80%, a quantidade da citocina interleucina-1 e o fator de necrose tumoral-
-alfa induzidos por lipopolissacarídeo de bactéria em células fibroblastos 3T3 
de camundongos57. Ferreira et al.26 fizeram vários estudos utilizando diferentes 
produtos a partir das partes aéreas da M. sylvestris. A decocção inibiu em 25 ± 5% 
a atividade da acetilcolinesterase (5 mg/ mL); o óleo essencial causou inibição da 
enzima em 28 ± 3% (0,1 mg/mL), mas o extrato etanólico não alterou a atividade 
da enzima.26
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4.3.2.2 Ensaios in vivo
4.3.2.2.1 Atividade anti-inflamatória

Alguns estudos descritos a seguir abordam a atividade anti-inflamatória tópica 
da M. sylvestris. Prudente et al.35 demonstraram que a aplicação tópica do extrato 
etanólico das folhas de malva na orelha de camundongos reduziu o edema de 
orelha induzido por éster de forbol, o influxo de polimorfonucleares (atividade 
mieloperoxidase e análise histológica) e os níveis de interleucina-1beta no tecido. 
Usando um modelo animal semelhante de inflamação causada por óleo de cróton 
na orelha de camundongos, a aplicação local do extrato etanólico das folhas de 
malva causou redução do edema em 21%.43 A eficácia anti-inflamatória também 
foi descrita com a aplicação do creme de malva preparado a partir da decocção 
das folhas e das flores na pata de ratos inflamadas com injeção de carragenina.28 
Foi verificada inibição significativa (p=0,0247) do edema com o creme de malva 
5% em relação ao placebo, e o efeito da malva foi maior do que a de um creme 
de indometacina 2%.28 Na Dissertação de Benso,59 o extrato etanólico preparado 
a partir das folhas de M. sylvestris inibiu o edema de orelha induzido por óleo de 
cróton de modo dependente da dose em até 38%.

4.3.2.2.2 Atividade cicatrizante
A análise do efeito cicatrizante da pomada preparada com extrato etéreo 

das flores de malva causou aceleração na cicatrização de feridas na pele de ratos 
diabéticos.34 A avaliação histológica do tecido tratado com malva obtido nos dias 
9 e 18 após a lesão mostrou aumento nas fibras bem organizadas de colágeno, 
mais fibroblastos e poucas células inflamatórias quando comparado com tecidos 
não tratados. Outro trabalho, realizado pelo mesmo grupo, verificou novamente 
o efeito cicatrizante do extrato etanólico das flores de M. sylvestris aplicado 
topicamente em feridas causadas por queimadura na pele de ratos diabéticos.75 
Resultados obtidos mostraram que o tratamento causou aceleração na cicatrização 
da pele em comparação aos animais controle diabéticos. Entretanto, o estudo 
de Gonçalves76 não detectou efeito cicatrizante da orabase preparada a partir 
de folhas e caules de M. sylvestris aplicada em feridas palatinas em ratos por 21 
dias determinado pela avaliação macroscópica, histomorfométrica e histológica 
quantitativa. Semelhante, o mesmo grupo em outro estudo confirma que a 
aplicação de orabase de M. sylvestris 20% não apresentou efeito na cicatrização de 
feridas na mucosa do palato de ratos mesmo quando aplicado duas vezes ao dia, 
sendo esta avalição feita por histologia.24 
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4.3.2.2.3 Atividade antioxidante e protetora renal
Marouane et al.61 mostraram que o tratamento com a decocção das folhas 

de M. sylvestris na água por 24 horas foi capaz de prevenir a peroxidação lipídica, 
a atividade de enzimas antioxidantes e a deterioração estrutural das cápsulas 
corticais renais, bem como diminuição do espaço de Bowman nos rins de ratos 
causados pela intoxicação por metavanadato de amônia, quando comparado 
com animais-controle.

4.3.2.3 Ensaios ex vivo
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.4 ESTUDOS CLÍNICOS

4.4.1 Fase I

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.4.2 Fase II

Até o momento, foi encontrado um único estudo clínico envolvendo M. 
sylvestris.77 O estudo clínico randomizado foi realizado em 50 pacientes com 
eczema de mão divididos em dois grupos. O grupo A foi tratado topicamente 
com pomada de malva a 4%; e o grupo B recebeu placebo (pomada de eucerina). 
Os dois grupos receberam instruções idênticas de usar a pomada duas vezes ao 
dia por seis semanas, e a cada aplicação uma única unidade de dedo foi usada 
para cada 2% – 3% da superfície corporal, equivalendo a uma mão. Os resultados 
mostraram que o tratamento com malva melhorou todos os escores medidos 
(eritema, edema, escoriação, liquidificação, aridez, prurido, secreção) quando 
comparado com o grupo placebo (pomada com eucerina) (P=0,0001). Além disso, 
não foram detectados efeitos adversos em nenhum dos grupos avaliados três e 
seis semanas após o início do tratamento.

4.4.3 Fase III

Dado não encontrado na literatura pesquisada.



36

MINISTÉRIO  
DA SAÚDE

4.4.4 Fase IV

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.4.5 Estudos observacionais

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.5 RESUMO DAS AÇÕES E INDICAÇÕES POR 
DERIVADO DE DROGA ESTUDADO

4.5.1 Vias de Administração

Segundo RDC n.º 10/2010, a M. sylvetris pode ser usada por via oral e tópica.58

4.5.2 Dose Diária

Infusão: 2 g (1 colher de sobremesa) em 150 mL (xícara de chá) por via oral. 
Por via tópica: infusão: 6 g (2 colheres sopa) em 150 mL (xícara de chá).58

4.5.3 Posologia (Dose e Intervalo)

Por via oral: utilizar 1 xícara de chá 4 vezes ao dia. Por via tópica: aplicar de 3 
a 4 vezes ao dia.58

4.5.4 Período de Utilização

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.5.5 Contraindicações

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.5.6 Grupos de Risco

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.5.7 Precauções de Uso

Dado não encontrado na literatura pesquisada.
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4.5.8 Efeitos Adversos Relatados

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.5.9 Interações Medicamentosas

4.5.9.1 Descritas
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.5.9.2 Potenciais
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.5.10 Informações de Superdosagem

4.5.10.1 Descrição do quadro clínico
Dado não encontrado na literatura pesquisada.

4.5.10.2 Ações a serem tomadas
Dado não encontrado na literatura pesquisada.
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5.1 FORMAS FARMACÊUTICAS / FORMULAÇÕES 
DESCRITAS NA LITERATURA 

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

5.2 PRODUTOS REGISTRADOS NA ANVISA E 
OUTRAS AGÊNCIAS REGULADORAS 

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

5.3 EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

5.4 ROTULAGEM

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

5.5 MONOGRAFIAS EM COMPÊNDIOS OFICIAIS E NÃO OFICIAIS 

Dado não encontrado na literatura pesquisada.

5.6 PATENTES SOLICITADAS PARA A ESPÉCIE VEGETAL

A lista de patentes a seguir (Tabela 1) foi compilada a partir de uma busca 
feita no banco de dados do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (Inpi) 
– www.inpi.gov.br e no World Intellectual Property Organization (WIPO) – www.
wipo.int; com a palavra-chave “Malva sylvestris”. Foram incluídos na lista a seguir 
apenas as patentes que envolveram usos medicinais para a Malva sylvestris isolada 
ou em associação de várias plantas. Não foram encontradas outras patentes 
de uso medicinal para a Malva sylvestris nos sites US Patents – www.uspto.gov;  
EPO – www.epo.org; e JPO – www.jpo.go.jp. Utilizando o termo “malva” no site US 
Patents – www.uspto.gov, selecionou 330 patentes e, destas, somente 3 foram 
selecionadas; e no site JPO – www.jpo.go.jp apareceram 46 patentes, mas somente 
10 foram selecionadas por serem referentes ao uso medicinal da espécie em questão.

http://www.inpi.gov.br/
http://www.uspto.gov/
http://www.epo.org/
http://www.jpo.go.jp/
http://www.uspto.gov/
http://www.jpo.go.jp/
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Quadro 1 – Lista de patentes para a espécie Malva sylvestris

Banco de dados 
pesquisado Número do depósito Data de depósito Inventor Título Detalhes do invento

WIPO 2009147223 22/6/2009 Yashiki Keiko
Inhibitor on increase in basic fibroblast 

cell proliferation factor mRNA expression

Para descobrir uma substância exibindo uma ação inibitória sobre o aumento 
da expressão de RNAm de FGFbeta e para fornecer um inibidor no aumento 
da expressão de RNAm de FGFbeta; e um agente profilático e terapêutico 
para doenças causadas por aumento da expressão do mRNA de bFGF, 
compreendendo cada substância, tal como um ingrediente eficaz.
SOLUÇÃO: o inibidor do aumento na expressão do RNAm do FGFbeta e o 
agente profilático e terapêutico para doenças causadas pelo aumento na 
expressão de RNAm de FGFbeta compreendem como ingredientes eficazes um 
ou dois ou mais selecionados entre um extrato de Equisetum arvense, um extrato 
de Rosae fructus, um extrato de Thymus serphyllum, um extrato de Matricaria 
chamomilla, um extrato de Swertia japonica e um extrato da Malva sylvestris.78

WIPO E05016940 4/8/2005
Vestwebe R, Anna- 

Maria, Dr. Med

Tableta para chupar basada en una 
droga de mucilago contra enfermed 

ades inflamato rias de la cavidad bucal y 
faringea

Composição farmacêutica como forma de dosagem sólida para o tratamento 
tópico de doenças inflamatórias da cavidade oral e da faringe, o qual contém a 
combinação de pelo menos, uma droga de mucilagem, selecionado de musgo 
da Islândia (Lichen islandicus), malvavisco (Althaea officinalis L.), llantén menor 
(Plantago lanceolata L.), malva (Malva sylvestris L. e M. neglecta Wallr .), trébol 
de cuerno de vaca (Trigonella foenum-graecum L.), salep e membrillo (Cydonia 
oblonga Mill.), sendo adicionado droga de mucilagem na forma de um extrato 
com proporção de medicamento para extrato na gama de 5:1 a 8:1, numa 
quantidade de 0,5% a 20% em peso, referido à composição farmacêutica e de 
0,5%-20% em peso, com base na composição farmacêutica de pelo menos um 
utilizando-se como agente anestésico local a benzocaína.78

WIPO E02787567 5/11/2002 Colle, Roberto Composiciones orales solidas

As formulações orais na forma de goma de mascar compreendendo:
a) polifosfatos; b) um agente abrasivo; c) uma fonte de íons flúor; d) extratos 
de origem vegetal; e) opcionalmente agente antibacteriano ou desinfetante 
em que os extratos tem ação anti-inflamatória, cicatrizante de feridas, anti-
-hemorrágica, calmante, emoliente, descongestionante e propriedades 
antissépticas e são selecionados a partir de extratos de Centella asiatica, Malva 
sylvestris, Melalenuca alternifolia, Commiphora abyssinica (mirra), Krameria triandra 
(ratânia), Acacia catechu , Medicago sativa (alfafa), resinas do gênero Styrax, como 
Styrax benjoim (benjoim), Matricaria recutita (camomila) , Echinacea purpurea 
(equinácea) e Croton lechleri (sangue de dragão).78

WIPO PCT/EP2002/ 011357 10/10/2002 Baraldi, Mario

Pharmaceutical compositions for 
the topical use containing medicinal 

plants extracts with antiphlogistic and 
cicatrising activities

Os extratos de camomila (Matricaria cabeças recutita), raízes de Althaea 
(Althaea officinalis L.), flores de malva (Malva sylvestris), flores com folhas largas 
de cal (Tillia platyphyllos) e mil-folhas (Achillea millefolium L.) são dotados de 
propriedades anti-inflamatória e cicatrizantes. Eles podem ser utilizados, por 
conseguinte, na preparação de medicamentos tópicos para o tratamento de 
inflamações da pele, úlceras e escoriações.78

continua
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Banco de dados 
pesquisado Número do depósito Data de depósito Inventor Título Detalhes do invento

Inpi PI 0404546-7 A2 18/10/2004 Luiz Carlos Marques
Processo de fabricação para fitoterápico 

e respectivo produto resultante

Onde o produto se apresenta com baixa toxicidade e propriedades anti- 
-inflamatórias, preparado a partir de extratos hidroalcoólicos de própolis, de 
folhas de malva (Malva sylvestris L. – Malvaceae) e da planta inteira agrião 
(Nastutium officinale – Cruciferae), adicionado de mel de abelhas. Com essa 
proposta, o produto fitoterápico terá sua forma de apresentação como spray 
bucal recomendado para inflamações da boca e garganta, tosses irritativas e 
alérgicas, pigarro do fumante e mesmo em casos de aftas.79

US Patents 7,754,248 13/7/2010

Seiberg; Miri Stone; 
Violetta Iotsova, Zhao; 

Renbin, Bruning; 
Elizabeth

Ingestible compositions containing 
extracts

O presente produto relaciona as composições para ingestão contendo extrato 
de Cotinus coggygria e/ou Malva sylvestris e seu uso para aumentar a elasticidade 
ou a integridade estrutural da pele, do tecido urogenital, das paredes dos vasos 
sanguíneos, ou tecido da mucosa e/ou reduzindo os níveis de triglicerídeos ou 
ácido úrico.80

US Patents 5,972,340 26/10/1999 Dos Santos; Georgina Slimming cream based on plants

A presente invenção refere-se à composição para emagrecimento localizado e 
para combater a celulite. A referida composição é de preferência sob a forma 
de um creme à base de extratos de plantas, em particular, extratos de algas 
marinhas, hera rastejante, cavalinha, feno grego, malvas e hamamélis, óleo de 
gérmen de trigo, cânfora, conservantes e excipientes, contendo, adicionalmente, 
outros tipos de gorduras.
A presente invenção também se refere a um processo para a preparação 
da referida composição e a sua utilização local no corpo humano, a fim de 
combater a celulite e promover um efeito de emagrecimento.
Os componentes da malva (Malva silvestris) são mucilagens e antocianinas, 
que têm propriedades relaxantes, emolientes e laxativas. Ele pode ser usado 
externamente na forma de abluções, emplastros e irrigações quando a pele está 
inflamada ou congestionada.80

US Patents 5,049,380 17/9/1991
Grossman; Shlomo, 

Reznik; Rina, Altman; 
David

Anti-allergic extract

É o objeto principal da presente invenção proporcionar substâncias adequadas 
para o tratamento ou prevenção de respostas alérgicas. Mais especificamente, 
essa invenção relaciona-se com compostos farmaceuticamente aceitáveis que são 
extraídos de certas plantas e que podem ser utilizados para tratar um mamífero 
para aliviar alergias, assim como os sintomas que afligem indivíduos sensibilizados.
Ainda um outro objeto da invenção é proporcionar composições farmacêuticas 
que contenham tais substâncias, para o tratamento de alergias, assim como 
inflamação, reumatismo e psoríase.
A presente invenção, portanto, proporciona um material selecionado a partir de 
extratos solúveis em água preparados a partir de tecido da planta, e as frações 
a partir de tais extratos separáveis por cromatografia, em que o tecido é obtido 
a partir de uma planta de ordem Malvales, e o material é caracterizado por ter 
atividade antialérgica. Em indivíduos hipersensíveis a exposição a um alergeno, 
portanto, não vai resultar em desconforto, e muitas vezes o perigo provocado 
pelos mediadores da resposta alérgica. Esse material também pode ser utilizado 
para tratar outras condições causadas pelo metabolismo do ácido araquidónico; 
isto é, psoríase e reumatismo.
Como foi mencionado, os materiais antialérgicos do presente invento podem ser 
extraídos pela água a partir de uma planta da ordem Malvales. De preferência, é 
utilizado um membro da família das Malvaceae, e mais particularmente de um 
dos gêneros Malva, ou Althaea Lavatera. O tecido da planta pode ser constituído 
por folhas frescas e/ou caules a partir destas plantas.80

continua

continuação
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Banco de dados 
pesquisado Número do depósito Data de depósito Inventor Título Detalhes do invento

JPO 2011-173678 9/8/2011

Nishida Norinaga, 
Nagatomo Akifumi, 

Matsuura Yoichi, 
Matsumot O Masaru, 

Komata Kazuhiro, 
Moriya Toshio

Autonomic nerve regulator

Para proporcionar um regulador nervo autonômico seguro capaz de agir sobre 
um nervo autonômico para regular a sua função sem qualquer ação adversa.
SOLUÇÃO: o regulador do nervo autónomo tilirosideo inclui como um 
ingrediente ativo. Em particular, o regulador do nervo autônomo simpático 
tem efeito de aumento da atividade nervosa. O tilirosideo está incluído num 
extrato de: rosa hip; falso fruto de Rosa laviegata; frutas falsas ou flores de Rosa 
rugosa; flores ou folhas de Tilia cordata, Tilia platyphyllos ou Tilia argentea; planta 
inteira de Malva sylvestris; folhas ou flores de Althaea officinalis; folhas de Lavatera 
thuringiaca; folhas ou frutos de Potentilla anserina; planta inteira de Lamium 
purpureum; folhas ou raízes de Althaea rosea; folhas ou frutos de Rubus idaeus; ou 
frutos ou sementes de Fragaria ananassa.81

JPO 2009-219125 24/9/2009 Iwahashi Hiroyasu
Laminin-5 production promoter, dermal 
basement membrane normalizing agent 

and skin damage recovery promoter

Para proporcionar o promotor da produção de laminina-5, um agente 
normalizador de membrana dérmica, e um promotor de recuperação dos danos 
da pele contendo, como um ingrediente ativo, uma substância possuindo 
promotor da produção de laminina-5, que foi encontrado em uma substância 
natural.
SOLUÇÃO: o promotor da produção de laminina-5, o agente normalizar de 
membrana basal dérmica, e o promotor de recuperação de danos da pele 
contendo como ingrediente ativo, pelo menos um extrato selecionado entre o 
grupo constituído por um extrato de Curcuma longa, um extrato Malva sylvestris, 
um extrato de Zanthoxylum piperitum. De Candolle, um extrato de Perilla 
frutescens var. crispa, um extrato de Eriobotrya japonica Lindley, e um extrato de 
Ganoderma lucidum ( Fr.) Karst.81

JPO 2009-147223 22/6/2009 Yashiki Keiko
Inhibitor on increase in basic fibroblast 

cell prolifera tion factor mRNA 
expression

Para descobrir uma substância exibindo ação inibitória sobre o aumento 
da expressão de RNAm de FGFb e para fornecer um inibidor no aumento 
da expressão de RNAm de FGFb e um agente profilático e terapêutico 
para doenças causadas por aumento da expressão do RNAm de FGFb, 
compreendendo cada substância, tal como um ingrediente eficaz. SOLUÇÃO: o 
inibidor no aumento da expressão do RNAm do FGFb e do agente profilático e 
terapêutico para as doenças provocadas pelo aumento da expressão do RNAm 
do FGFb compreendem como ingredientes eficazes de um ou dois ou mais 
selecionados de entre o extrato de Equisetum arvense, extrato da Rosae fructus, o 
extrato da Thymus serphyllum, o extrato de Matricaria chamomilla, o extrato de 
Swertia japonica e extrato de Malva sylvestris.81

JPO 2009-050827 4/3/2009

Kawada Teruo Goto
Takeshi Nishida

Norinaga
Ozaki
Toshio
Asada

Masanori

Fat metabolism promoter in skeletal 
muscle

 

Para proporcionar um promotor para promover o metabolismo da gordura no 
musculoesquelético.
SOLUÇÃO: o promotor do metabolismo da gordura no musculoesquelético 
inclui um tilirosideo como um ingrediente ativo. O tilirosideo é 
preferencialmente derivado de: falso fruto da Rosa canina; falso fruto da Rosa 
laviegata; fruta falsa ou flor de Rosa rugosa; flor ou folha de Tilia cordata, Tilia 
platyphyllos, ou Tilia argentea; toda planta de Malva silvestris; folha e flor de 
Althaea officinalis; folha de Lavatera thuringiaca; folha ou fruto de Potentilla 
anserina; toda a planta da Lamium purpureum, ou Lamium album; folha ou raiz 
de Althaea rosea; folha ou fruto de Rubus idaeus; ou fruta ou semente de Fragaria 
ananassa.81

continua

continuação



43

Informações Sistematizadas da Relação Nacional de
Plantas Medicinais de Interesse ao SUS

Malva sylvestris L., Malvaceae Juss. – Malva

Banco de dados 
pesquisado Número do depósito Data de depósito Inventor Título Detalhes do invento

JPO 2008-109370 18/4/2008 Doi Keiko Insulin-like growth factor-1 expression 
promoting agent

O agente promotor da expressão do fator de crescimento 1 semelhante à 
insulina e/ou um agente para o tratamento de uma doença resultante da 
redução do fator de crescimento semelhante a insulin-1 compreende como 
ingrediente ativo um ou mais dos eductos escolhidos a partir do grupo 
constituído por: Ginkgo biloba, Mentha piperita, Artemísia capillaris, Equisetum 
arvense, Angelica keiskei, Melissa officinalis, Rosmarinus officinalis, Phellodendron 
amurense, Aspargos officinalis, Geranium thunbergii, Hipericum erectum, Glycyrrhiza 
glabra, Sasa vethii, Houttuynia cordata, Humulus luplus, Citrus unshiu, Artemísia 
priceps, Alpinia speciosa, Calendula officinalis, Swertia japonica, Eriobotrya japonica, 
Lavandula vera, Coptic japonica, Scutellaria baicalensis, Salvia officinalis, Rubus 
ellipticus, Cordyceps sinensis, Hydrangea serrata, Citrus aurantium, Isodon japonica, 
Malva sylvestris, Aloe ferox, Morus alba, Thymus serpyllum, Acorus cálamo, e 
Lonicera japônica.81

JPO 2007-129921 15/5/2007

Aoyama
Tomonori
Nakahara

Tatsuo

Pro filaggrin production promoter, 
filaggrin production promoter and 
cyclooxygenase 2 activity inhibitor

O extrato da flor de Malva sylvestris é incorporado em cada promotor da 
produção de profilagrina, o promotor da produção de filagrina e o inibidor de 
atividade da ciclo-oxigenase 2.81

JPO 2007-082920 27/3/2007

Aoki Fumiki
Tominaga Takehito
Sakokawa Takayuki

Yokota Shinichi
Wada Masaki

Composition having bone resorption 
inhibition-related effect

Proporcionam-se um agente para a promoção da produção de fator de 
inibição da diferenciação dos osteoclastos, inibidor da diferenciação dos 
osteoclastos, um agente para inibir a expressão do fator anterior que incluem, 
como ingrediente ativo, extrato de solvente orgânico de pelo menos uma 
planta selecionada a partir do grupo constituído pelos gêneros: Platycodon, 
Origanum, Thymus, Zanthoxylum, Arctium, Camellia, Persea, Stevia, Pimpinella, 
Matricaria, Malva, Ilex e Ptychopetalum. A composição que os contém também é 
fornecida.81

JPO 2005-377291 28/12/2005

Ninomiya Kiyobumi
Nishida Norinaga
Matsuura Yoichi
Asada Masanori
Kawahar Ayuzo

Yoshikawa Masayuki

Fat metabolism promoter or antidiabetic

O promotor do metabolismo da gordura ou do antidiabético compreende 
tilirosideo como ingrediente ativo, em que é preferível o tilirosideo ser 
derivado do pseudocarpo da Rosa canina, do pseudocarpo de R. laviegata, do 
pseudocarpo ou flor de R. rugosa, flor ou folha de lindano, toda a planta de 
Malva silvestris, folha e flor de Althaea officinalis, folha de Lavatera thuringiaca, 
folhas ou frutos de Potentilla anserina, Lamium purpureum, toda planta de L. 
álbum, folha ou raiz de Althaea rosea, folha de Rubus idaeus ou frutas, ou fruto de 
morango.81 

continua

continuação
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Banco de dados 
pesquisado Número do depósito Data de depósito Inventor Título Detalhes do invento

JPO 2006-256710 22/9/2006 Senba Tomohiro Composition for enhancing glutathione

Para proporcionar a produção intracelular de glutationa de uma planta, e 
possuindo atividades para  aumentar a glutationa. 
SOLUÇÃO: a composição para aumentar a glutationa contém pelo menos 
um tipo selecionado entre o grupo que consiste de plantas como Filipendula 
ulmaria, Valeriana fauriei, Sanbucus nigra, Granium dielsianum, Carthamus 
tinctorius, Foeniculum vulgare, Eriobotryajaponica, Phyllostachys bambusoides, 
Coriandrum sativum, Satureia hortensis, Zanthoxylum piperitum, Eucommia 
ulmoides, Olea europaea, Camellia japonica, Agaricus blasei, Actinidia polygama, 
Glehnia littoralis, Athea rosea, Crataegus cuneiforme, Coix lachryma-jobi, Centaurea 
cyanus, Gentianella alborocea, Allium cepa, Sesamum indicum, Illicium verum, 
Anethum graveolens, Beta vulgaris, Trigonella foenum-graecum, Lonicera caerulea, 
Glycine max, Lactuca formosana, Lepidiem meyenii, Malva sylvestris, Dioscorea 
batatas, Phaseolus vulgaris, Allium fistulosum, Capsicum annuum, Brassica oleracea 
e Cannabis sativa.81

JPO 01-116199 11/5/1989
Grossman Shlomo 
Reznik Rina Altman 

David
Antiallergic extract

Este extrato antialérgico solúvel em água capaz de inibir a formação de 
pelo menos um tipo escolhido do grupo consistindo de histamina e 
leucotrieno, num organismo vivo, é obtida por fino esmagamento de uma 
planta selecionada a partir de plantas pertencentes à ordem de Malvales, de 
preferência da família Malvaceae, especialmente do gênero de Malva, Althaeae, 
Lavatera e, em seguida, extraindo da planta por meio de água numa quantidade 
de planta para razão de água (5:100) – (1,0:0,5), a uma temperatura de 4°C-100°C. 
O extrato é sujeito a cromatografia, e uma fração possuindo elevada atividade 
avaliada quanto à atividade antialérgica, é separada. O componente ativo é 
utilizado como preparações tais como solução, xarope, injetável, comprimidos, 
cápsulas e creme, e, no caso de uma forma para uma utilização interna, o 
componente ativo está contido numa quantidade de 20-500 mg/kg.81

Fonte: autoria própria.

conclusão
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